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Ai, palavras, ai, palavras,


			que estranha potência, a vossa!


			Ai, palavras, ai, palavras,


			sois de vento, ides no vento,


			no vento que não retorna,


			e, em tão rápida existência,


			tudo se forma e transforma!

(Cecília Meireles, Romanceiro da Inconfidência, 1953)
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			INTRODUÇÃO


			Quando eu era adolescente, o rádio fazia parte do cenário da pequena quitanda do meu pai, na feira do João Paulo, em São Luís. Frequentemente, eu ia à feira buscar os mantimentos de preparo do almoço. Chegando à quitanda, costumava esperar por longo tempo o apurado da manhã, até que se juntasse algum dinheiro da venda para comprar carne, peixe ou frango. Enquanto aguardava, ouvia rádio e acompanhava o movimento do mercado, o burburinho das pessoas, as vozes dos vendedores, as pechinchas dos compradores e os diálogos do comércio em geral.


			Na quitanda, o rádio estava sempre ligado em programas de esporte ou de notícias nas emissoras AM1. Nas FM, ouvia-se reggae, estilo musical obrigatório em São Luís, cidade que, entre muitos epítetos, ostenta o de “Jamaica Brasileira”, devido à grande aceitabilidade do ritmo caribenho na capital do Maranhão.


			Chamava especial atenção a paisagem sonora daquele ambiente marcante na minha adolescência e juventude: a gritaria dos açougueiros repartindo as carnes com ríspidos golpes de facão, foices, facas e punhais, amolados ali mesmo, no improviso do cimento exposto nas falhas dos azulejos brancos cobertos de sangue; o barulho das máquinas de serrar os ossos; os pregões dos magarefes anunciando os melhores cortes; a propaganda dos preços das partes dos bois; os bordões para seduzir os fregueses, a exemplo de “moça bonita não paga!”; e o brado “olha o sangue!”, retumbante, dito em tom alto e timbre grave pelos estivadores especializados em transportar os enormes fardos de carne, levando os transeuntes a abrir caminho para aqueles homens vestidos de branco, com os aventais e botas tingidos de vermelho e o líquido ainda escorrendo por onde passavam.


			Os sons da feira eram o rádio ao vivo, pleno de efeitos sonoros, improvisado nas propagandas criadas pelos vendedores para seduzir os fregueses. O consumo frutificava no diálogo entre a prática estimulante dos comerciantes e a pechincha dos clientes, formados pela freguesia dos bairros pobres do entorno do mercado. As vozes desse redemoinho de gente comprando e vendendo a todo tempo criavam um caldeirão sonoro de anúncios, reclames, pedidos de descontos, comentários sobre os preços das mercadorias, relatos sobre o custo de vida, a inflação, a qualidade dos produtos, a fiscalização das balanças das quitandas, a publicidade dos mercadores e o zum zum das pessoas sobre o cotidiano.


			A feira do João Paulo ainda hoje é uma caixa amplificada do rádio ao vivo, sem cerimônia, feito por vários locutores, desordenada, costurada no burburinho das idas e vindas, no trânsito das gentes em busca de comida, mediada pelo dinheiro, no processo da troca de mercadorias. É o lugar do encontro onde se busca a satisfação das necessidades emergenciais — o alimento —, mas também o palco de exercício dos falantes, da prática das vozes, discursos, dizeres e saberes. O trânsito das pessoas, as vozes e os ruídos moldam o sentido da ágora, o ambiente de debate sobre a vida pública e privada, campo de compartilhamento do cotidiano dos trabalhadores e consumidores, em papeis alternados.


			A quitanda do meu pai era frequentada por uma personagem especial, a saudosa Almerice da Silva Santos, a dona Teté do Cacuriá, figura expressiva na cultura popular do Maranhão, uma das emblemáticas lideranças do Laboratório de Expressões Artísticas (Laborarte), organização de referência em pesquisa, produção e montagem de espetáculos musicais e teatrais de grande representatividade no Carnaval e no São João do Maranhão. Quando dona Teté ancorava na quitanda, todos os sons eram ultrapassados pelo vozeirão grave e algazarra geral que ela causava no ambiente. Figura folclórica, ela fazia a melhor encenação do rádio improvisado. Sua fala comum, recheada de cacoetes, cacófatos, vícios de linguagem e frases de duplo sentido, acompanhada de um gestual de corpo sem fim, misturava-se às narrativas de aposentados e pensionistas, estivadores, biscateiros, pedreiros e trabalhadores em geral de média ou baixa renda, frequentadores contumazes da barraca, onde a tradicional freguesia comprava a crédito e tinha registro no surrado livro de anotações — o famoso fiado. 


			Dona Teté e os clientes assíduos compunham um recorte da paisagem sonora da feira. Quando estavam todos reunidos, faziam de improviso o rádio ao vivo, abafando o som do rádio oficial, sempre ligado, mas em vários períodos incapaz de disputar com a algazarra da quitanda e a conversação no ambiente. Os fregueses falavam sobre tudo: futebol, política, relacionamentos amorosos, comentavam sobre as notícias dos meios de comunicação, remetiam-se às lembranças da juventude, resenhavam o dia a dia do comércio, os preços das mercadorias e contavam piadas.


			Eis o cotidiano compartilhado pela freguesia da nossa pequena quitanda, cujo nome de batismo — Olhe Aqui — era fruto do insight publicitário do meu pai, Raimundo Nonato Araújo, conhecido na feira como Raimundo Cabeça Branca, devido aos cabelos grisalhos acentuados após os 40 anos.


			Nem sempre a feira era barulhenta. Havia os momentos de apatia e os dias modorrentos de pouca movimentação, que coincidiam com os períodos distantes do recebimento dos salários dos servidores estaduais e municipais. Então, o comércio desacelerava e o mercado sentia o impacto. Quando os fregueses escasseavam, o rádio era a companhia nas quitandas.


			Aos 17 anos de idade, o meu hábito de ouvir rádio mudou quando comecei a participar na Pastoral da Juventude e as nossas reuniões aconteciam na sede da Arquidiocese de São Luís, onde também funcionava a rádio Educadora AM, católica, mas com forte programação jornalística. Eu ficava encantado ao olhar pelo vidro o estúdio e as pessoas que procuravam a rádio para enviar recados aos parentes no interior do Maranhão e o burburinho dos repórteres e apresentadores. Assim, fui despertando para outras emissoras que veiculavam notícias. Nesse período, passei a trabalhar diariamente na feira com meu pai e ingressei no curso de Jornalismo da Universidade Federal do Maranhão (UFMA). 


			Após a conclusão do curso de Jornalismo, em 1993, de imediato fiz seleção e fui contratado para trabalhar na Assessoria de Comunicação do Sindicato dos Bancários, onde era obrigatório o monitoramento dos programas jornalísticos de rádio AM. À época, o movimento sindical bancário tinha sido conquistado pela chapa de oposição liderada pela Central Única dos Trabalhadores (CUT) e havia um especial interesse na montagem de uma estratégia de comunicação na entidade, valorizando os profissionais veteranos e os recém-egressos dos cursos de Jornalismo. 


			O Sindicato dos Bancários era a maior entidade no conjunto das organizações de trabalhadores urbanos no Maranhão. Nos anos de 1990, profissionalizava sua Assessoria de Comunicação, destacando a mídia interna e o relacionamento com os meios de comunicação comerciais. Na divisão de tarefas, fiquei responsável, entre outras atividades, pela escuta e monitoramento dos programas jornalísticos de rádio AM. Nesse contexto, o exercício da atividade sindical estava diretamente condicionado à estratégia de comunicação, focada nos produtos jornalísticos, publicitários e de propaganda direcionados especificamente aos bancários, bem como na visibilidade midiática da entidade junto à mídia convencional.


			Os dirigentes sindicais tinham interesse em todos os assuntos que diziam respeito aos atos e decisões dos poderes públicos de impacto na categoria bancária. Despertavam também para acompanhar o cotidiano político do Maranhão, amplamente veiculado nos programas jornalísticos das emissoras de rádio AM. A partir desse momento, comecei a perceber a relevância dos referidos programas e ouvi-los de maneira totalmente diferenciada do período da feira. Minha escuta modificou-se, passou a ser focada, crítica, vigilante, detalhada, sistemática e registrada.


			Escutava e relatava os temas de interesse da entidade que tivessem sido objeto de qualquer notícia, nota, entrevista, comentário ou reportagem ao longo da programação. Era necessário, também, agendar a inserção do sindicato nos programas, sempre que houvesse algum fato previsível, situações imprevisíveis ou a necessidade de participação ao vivo diante de um ocorrido importante em alguma agência bancária ou em desdobramentos das campanhas salariais, como os anúncios de greve, por exemplo.


			Os programas jornalísticos das emissoras de rádio AM, portanto, cumpriam um papel fundamental no processo de agendamento e visibilidade das entidades de trabalhadores naquele momento em que a oposição vinculada à CUT, no início dos anos 1990, passava a controlar o maior sindicato urbano do Maranhão, em um período também configurado pelo processo de redemocratização do país, na efervescência da eleição presidencial de 1989, quando houve o reagrupamento das forças políticas que haviam resistido à ditadura militar.


			Na minha atividade diária de monitoramento dos programas jornalísticos percebia também a frequência com que os ouvintes participavam cotidianamente, em todas as emissoras. Essa minha segunda condição de escuta ficou mais atenta na sistemática percepção da audiência na vida política, social e cultural da cidade.


			No trabalho diário da Assessoria de Comunicação, eu precisava acionar a participação dos dirigentes da entidade sempre que ocorresse algum fato de interesse público envolvendo os bancários e os usuários dos serviços. Quando havia reclamações de algum ouvinte pelo excesso de filas nos bancos ou por mau atendimento nas agências, por exemplo, agendávamos a participação de algum dirigente para levantar o argumento de que as filas eram fruto das demissões, do enxugamento de quadros nos bancos, do adoecimento funcional dos trabalhadores pelo excesso de trabalho. 


			A retórica dos sindicalistas no rádio era sempre de crítica aos banqueiros, aos seus lucros exorbitantes obtidos à custa da exploração dos bancários. Fruto desse contraste, os usuários eram penalizados. A fala do dirigente sindical, fazendo o contraponto à reclamação dos ouvintes e/ou apresentadores, pregava a realização de novos concursos nos bancos públicos e ampliação do quadro de funcionários no segmento privado. Esse era o mote publicitário de uma das campanhas lançadas pelo sindicato: mais bancários, menos filas.


			O trabalho de escuta focada continuou na Assessoria de Comunicação do Sindicato dos Servidores Públicos Federais no Estado do Maranhão (Sindsep), meu segundo emprego depois da graduação, onde continuei monitorando os programas das rádios AM. Trabalhando durante uma década nesse sindicato, engajei-me em outra dimensão do rádio e participei ativamente da criação da Associação Brasileira de Rádios Comunitárias no Estado do Maranhão (Abraço-MA), em 1998. A militância na organização das emissoras comunitárias visava construir uma plataforma de comunicação popular e sindical. O Sindsep-MA, onde eu atuava como chefe da Assessoria de Comunicação, teve um papel fundamental no apoio à organização da Abraço-MA e no entendimento das rádios comunitárias como um movimento social. Essa vivência empírica me fez ingressar na primeira pós-graduação.


			No mestrado em Educação da Universidade Federal do Maranhão (UFMA), concluído em 2004, pesquisei sobre o nascedouro e a organização do movimento de rádios comunitárias no Maranhão, fruto da intensa militância que tive no surgimento das emissoras, na concepção e implantação de um programa de formação para os comunicadores populares, por meio de oficinas de comunicação comunitária que eu ministrei durante vários anos em diversos municípios maranhenses. 


			Nessa primeira pós-graduação, optei por um diálogo mais demorado com as formulações de Gramsci sobre hegemonia, cultura e intelectual orgânico, essenciais para interpretar o tema “rádios comunitárias” na perspectiva de uma nova hegemonia frente aos oligopólios dos meios de comunicação. A sintonia com os pressupostos teóricos gramscianos decorreu também de um longo período de militância nos movimentos sociais, culminando com todo o processo organizativo da Abraço-MA, cujo olhar teórico resultou na dissertação, publicada em livro no plano editorial do Centro de Ciências Sociais (CCSo) da UFMA, sob o título Rádios comunitárias no Maranhão: história, avanços e contradições na luta pela democratização da comunicação.


			Embora eu fosse engajado na Abraço-MA, trabalhava diariamente na comunicação sindical e seguia ouvindo os programas jornalísticos no rádio AM. Durante 13 anos, desenvolvi um processo mais apurado de entendimento sobre o papel do rádio AM na dinâmica das relações de poder midiático em São Luís. Costumava também escrever artigos e reportagens para os principais jornais impressos da cidade, geralmente abordando temas de política, cultura e meio ambiente. Mesmo fora das redações, exercia a prática de texto jornalístico na condição de colaborador e posteriormente editando meu próprio blog2.


			No doutorado em Comunicação na Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul (PUCRS), segui pesquisando rádio, mas com ênfase na audiência dos programas jornalísticos, sob a lente dos Estudos Culturais, buscando entender as circunstâncias, os mecanismos e as formas da participação dos ouvintes. Da feira do João Paulo à pós-graduação, desenvolvendo o hábito de acompanhar os programas jornalísticos, experimentei várias formas de escuta e modos distintos de relacionamento com o rádio. Essa vivência do cotidiano foi essencial para a ruptura epistemológica, quando o senso comum deu lugar à construção do objeto científico. Entre os autores dos Estudos Culturais, as leituras de Martín-Barbero fizeram ver teoricamente a feira e o rádio na dimensão pujante da cultura nos processos de comunicação.


			1.1 DELIMITAÇÃO E PROBLEMATIZAÇÃO
DO OBJETO DE PESQUISA


			Às nove e meia da manhã de terça feira, 22 de fevereiro de 2010, acompanhei a participação de uma senhora, residente no bairro Bequimão, do município de São Luís (Maranhão/Brasil), durante um telefonema para um programa jornalístico. O apresentador atendeu e a ouvinte apelou: “Espero que a sua voz seja mais ouvida que a minha, porque eu já fiz essa reclamação para a Secretaria de Obras da Prefeitura e nada foi resolvido.” Ela reclamava de um buraco na rua onde morava, em frente à garagem da casa, evidenciando os riscos decorrentes do problema. Afirmou também que a via é de mão dupla e o trânsito intenso, podendo agravar a situação com o peso dos veículos e causar mais transtornos aos motoristas, pedestres e moradores do local.


			Na minha vivência de ouvinte, percebia que as rádios AM de São Luís veiculavam prioritariamente programas jornalísticos, frequentemente oportunizando a intervenção da audiência falando ao vivo por telefone ou enviando mensagens de texto. Após a disseminação dos smartphones e dos aplicativos, as formas de participação evoluíram para o envio de mensagens de texto e de voz, fotografias e vídeos.


			As demandas, sugestões e críticas da audiência versam sobre os mais variados temas em um mesmo programa: funcionamento dos serviços públicos, atuação dos poderes Executivo, Legislativo, Judiciário e do Ministério Público, observações sobre a situação das ruas da cidade, abastecimento de água, iluminação pública, problemas com as operadoras de telefonia, coleta de lixo, desenhos da conjuntura política, resultados do futebol, atendimento nos hospitais públicos, valor das tarifas e serviços, comentários sobre decisões políticas e judiciais de grande abrangência, transporte coletivo e valor das passagens, atuação dos políticos em temas de impacto na cidade/estado/país e tantos outros que dizem respeito ao cotidiano pessoal e aos interesses coletivos.


			Os programas com essas características ocupavam boa parte da grade das seis emissoras de rádio AM instaladas em São Luís: Educadora (560 Khz), Mirante (600 Khz), Difusora (680 Khz), Capital (1180 Khz), Timbira (1290 Khz) e São Luís (1340 Khz)3. Esses programas são constantemente monitorados pelas assessorias de comunicação da maioria dos gabinetes parlamentares, secretarias municipais e estaduais, órgãos públicos, empresas privadas e entidades dos movimentos sociais. Alguns gestores chegam a participar dos programas, sempre que demandados logo após uma reclamação da audiência ou de comentários dos apresentadores.


			No diálogo entre apresentadores, repórteres, fontes e ouvintes, os programas jornalísticos atuam como caixa de ressonância da cidade, captando as pulsações, os movimentos, anseios, as vontades e frustrações dos diferentes atores sociais. Gera-se, portanto, uma teia comunicativa que vai do estúdio às ruas, passando pela participação dos ouvintes, e retorna ao apresentador, tecendo uma rede dialógica por meio das ondas do rádio.


			Os programas com essas características começaram a ser veiculados nas emissoras AM de São Luís a partir da década de 1990. Com o tempo, a audiência que comumente participava ao vivo da programação passou a formar uma rede mais consistente e organizada, instituída por meio da Sociedade dos Ouvintes Maranhenses de Rádio (Somar), uma entidade sem fins lucrativos. Criada em 9 de dezembro de 2000, congregava pessoas de variadas classes sociais e diferentes profissões no hábito comum de ouvir rádio, especialmente os programas jornalísticos de AM. A entidade remete à ideia de uma comunidade de ouvintes interessada em debater, dialogar e apresentar proposições sobre a cidade, versando também sobre os monumentos, terrenos baldios, a situação do transporte e do trânsito, o funcionamento dos hospitais e escolas, das casas legislativas, as decisões, conflitos e resultados acerca da vida pública.


			No âmbito das questões epistemológicas que perpassam a Comunicação, ganha força a necessidade de legitimação desse campo de conhecimento fundado em discursos e saberes onde são construídos os espaços de produção de sentido da sociedade. A Comunicação ocupa um lugar estratégico para pensar a contemporaneidade, caracterizado pela busca de autonomia e diferenciação interna, disputado pelo capital científico de forças hegemônicas e subalternas no ambiente de tensão entre o sujeito do conhecimento e o objeto a ser conhecido. A produção de conhecimento se dá no contexto da autoridade atribuída ao capital científico, intrinsecamente dotado de caráter político.


			Em busca de autonomia, o campo da Comunicação convive com o desafio de simultaneamente perseguir o alvo da disciplinarização no universo amplo da interdisciplinaridade. É um campo transbordante. Necessita de diálogo permanente, além das suas fronteiras (LOPES, 2003). Esse campo dispersa e se conecta, elaborando um novo saber, transdisciplinar, fruto das mediações com os outros campos do conhecimento. Percorrendo a trilha para situar a historicamente a formatação do campo da Comunicação, a autonomia do sujeito portador da palavra é pujante. Segundo a autora:


			Quando a modernidade (rompendo com o mundo da tradição e com a legitimidade prévia de uns poucos locutores autorizados) traz o homem ao centro do palco – o homem dotado de razão, capacidade de ação autônoma e ser de vontade -, esse novo sujeito de poder, nessa nova etapa de sua experiência no mundo, se vê às voltas com seu instrumento primordial, que é a palavra. A palavra a ser dita, a palavra a ser escutada, a palavra em busca de sua legitimação, a palavra que se prolifera [...] A modernidade transformou a comunicação em problema; levantou questões em torno de uma prática até então natural, naturalizada – prática esta que desde então se impôs aos homens como algo a ser melhor conhecido. (FRANÇA, 2010, p. 46).


			Seguindo o percurso das teorias da Comunicação, há o momento de ruptura com os paradigmas funcionalistas concentrados no poder único do emissor diante de um receptor passivo. Esse passo é de fundamental importância para compreender o deslocamento e a alteridade dos atores nos ambientes midiáticos, evidenciando a atividade do receptor no processo de comunicação. Nas emissoras de rádio AM de São Luís, a palavra em movimento, transitando alternada entre os apresentadores, repórteres, fontes e ouvintes, provocou uma desordem no discurso linear e unidirecional que caracterizava o meio radiofônico no seu nascedouro. Quando a palavra se liberta da exclusividade do emissor e é tomada pelo receptor, a produção de conteúdo ocorre no tecido sonoro formado por várias vozes. 


			Apresentadores e repórteres dos programas jornalísticos de rádio AM são locutores autorizados pela estrutura organizativa da emissora. Por sua vez, os ouvintes deixam de ser receptores passivos para se tornarem sujeitos de poder, quando ingressam no território dos oradores oficiais. A palavra, então, é tomada por outros locutores não oficiais (os ouvintes), que compartilham enunciados no ambiente radiofônico. Sobre a participação da audiência nos programas de rádio, aponta-se uma procura sobre o que pensa, quer, deseja e como age o receptor, buscando entendê-lo como sujeito no processo de comunicação (PRATA, 2002).


			A fala dos ouvintes compõe uma prática social no contexto da cultura participativa emanada da mídia ou por ela influenciada, enfatizando, ainda, as apropriações individuais ou grupais das manifestações culturais. De acordo com o autor:


			A expressão cultura participativa contrasta com noções mais antigas sobre a passividade dos espectadores dos meios de comunicação. Em vez de falar sobre produtores e consumidores de mídia como ocupantes de papéis separados, podemos agora considerá-los como participantes interagindo de acordo com um novo conjunto de regras, que nenhum de nós entende por completo. Nem todos os participantes são criados iguais. Corporações – e mesmo indivíduos dentro das corporações de mídia – ainda exercem maior poder do que qualquer consumidor individual, ou mesmo um conjunto de consumidores. E alguns consumidores têm mais habilidades para participar dessa cultura emergente do que outros. (JENKINS, 2009, p. 30).


			Estendida ao rádio informativo, a cultura participativa desvenda uma forma de vivência entre o emissor e o receptor, mediados pelos aparatos tecnológicos, em constante processo de justaposições e tensões acerca dos temas disponibilizados ao longo dos programas jornalísticos (MEDITSCH, 2007). No diálogo com os apresentadores, os ouvintes acordam ou discordam do que é dito pela voz oficial dos programas. Eles também propõem, chamam à atenção, questionam, desabafam, cobram, buscam orientação, pedem um “alô”, solicitam felicitações por ocasião de aniversário, contam casos, descrevem situações, argumentam, suplicam, informam, constroem e desconstroem discursos e narrativas; enfim, constituem uma parte considerável dos enunciados proferidos nos programas jornalísticos.


			Os programas também divulgam providências que vão sendo tomadas pelos órgãos reclamados, por meio de notas enviadas pelas assessorias de comunicação. Alguns gestores públicos ou de empresas privadas chegam a telefonar e participar ao vivo, dialogando com os ouvintes sobre temas postos em debate. Os problemas apontados podem até resultar em desdobramentos: as emissoras em alguns casos pautam os assuntos sugeridos e enviam equipe para entrevistar as fontes envolvidas e produzir notícias ou reportagens.


			Nesse tipo de experiência, o cotidiano inventado e reinventado é a tônica da palavra dita e ouvida. O exercício da oralidade, a fala ao vivo como principal recurso participativo remete, necessariamente, à retórica como exercício de poder e saber da vida prática. Se na Grécia os debates sobre a cidade davam-se na praça pública, o rádio AM ainda pulsa funcionando como portador de um discurso coletivo sobre a cidade, feito não somente pela fala oficial dos apresentadores, das fontes e repórteres, como também dos outros falantes — os ouvintes — no contexto dos programas jornalísticos. 


			Parto do pressuposto de que a fala dos ouvintes está inserida no exercício de uma prática retórica que tensiona ou encaixa na fala dos apresentadores, sendo esse diálogo uma forma de construção de sentidos sobre a realidade. Todavia, a prática da audiência no rádio AM não é desprovida de controle. No Maranhão, marcado pelo domínio político-empresarial nos meios de comunicação, o exercício da fala nos programas jornalísticos é permeado de filtros e mecanismos de restrição à participação da audiência, provenientes da propriedade das emissoras e de interesses dos grupos controladores e financiadores, além da influência do Governo do Estado e da Prefeitura de São Luís como detentores da maior cota de verbas publicitárias distribuídas nos meios de comunicação.


			São Luís, por ser a capital do Maranhão, onde estão sediadas as principais emissoras de rádio, televisão, sites e os jornais impressos de maior abrangência, bem como as representações institucionais dos poderes Executivo, Legislativo e Judiciário, reflete com mais intensidade o controle sobre os meios de comunicação. Nesse contexto, importa entender a ação da audiência nos referidos programas, com ênfase na intervenção dos ouvintes, mediada pelos apresentadores, repórteres e interesses das emissoras, focando as especificidades do jornalismo e o exercício da cultura participativa de um público específico, que utiliza o telefone para interferir no discurso produzido no ambiente radiofônico. 


			Os ouvintes, nas circunstâncias expostas, estabelecem uma rede fomentadora de debates e proposições no âmbito do interesse público, notadamente nas discussões sobre problemas e soluções para a cidade, por meio da captação e ressignificação das informações produzidas no meio radiofônico, interferindo assim nas diversas formas de perceber e narrar um evento. Os apresentadores, sob a orientação editorial das emissoras, conduzem os programas produzindo conteúdos através da organização das informações, demandas, sugestões e críticas disponibilizadas ao longo da programação. 


			Tendo como foco a participação da audiência nos programas jornalísticos, principalmente através da fala ao vivo por telefone, analiso a relação entre a produção e a recepção no processo de geração de conteúdo para entendera atividade dos ouvintes como uma prática cultural no rádio AM. Nessa abordagem, utilizo como principal eixo teórico-metodológico os Estudos Culturais latino-americanos, com ênfase no Mapa das Mediações (MARTÍN-BARBERO, 2009). No plano teórico, os conceitos de oralidade (ONG, 1998) e retórica (ARISTÓTELES, 1959) dialogam com os Estudos Culturais na perspectiva de explicar a ação da audiência na dinâmica dos programas jornalísticos, fundamentados em uma cultura participativa (JENKINS, 2009).


			Todas essas considerações trazem questionamentos sobre o processo de produção e recepção dos programas jornalísticos das rádios AM, em São Luís. Em quais contextos e especificidades os ouvintes participam? Com essa pergunta, desdobrada em subquestões, busco entender a prática cultural na qual estão articulados os apresentadores e os ouvintes na produção e na recepção. No rádio atravessado por interesses econômicos e políticos, até que ponto a fala dos ouvintes constitui uma participação efetiva na programação? Como a audiência e os apresentadores entendem e reagem diante de filtros editoriais e político-partidários? Os ouvintes interferem na pauta das emissoras ou apenas debatem os assuntos disponibilizados pelos apresentadores?


			No bojo dessas discussões, este livro analisa o circuito da produção e da recepção dos programas jornalísticos nas emissoras de rádio AM. E, especificamente, busca: a) caracterizar uma audiência específica, instituída na Sociedade dos Ouvintes Maranhenses de Rádio (Somar), e suas formas de participação nos programas jornalísticos; b) descrever o processo produtivo de conteúdo jornalístico no âmbito das emissoras; c) detectar as possibilidades participativas da fala dos ouvintes na relação com os apresentadores, entrevistados e repórteres; d) analisar como a produção e a recepção dialogam nos programas jornalísticos; e) identificar os mecanismos de controle da participação dos ouvintes, as restrições explícitas ou implícitas decorrentes das relações políticas e econômicas com as emissoras.


			Na pesquisa empírica, foram entrevistados 15 ouvintes e 2 apresentadores, além do diário de escuta — acompanhamento e monitoramento sistemático dos programas “Ponto Final”, na Mirante AM, das 8h às 11h, apresentado por Roberto Fernandes4; e “Manhã Difusora”, na Difusora AM, das 8h às 10h, ancorado por Silvan Alves.


			Visando a uma organização em partes, este livro segue assim estruturado:


			No Capítulo 2, intitulado “O legado da rádio Nacional: matrizes culturais do Brasil sonoro”, apresento uma abordagem sobre a dimensão cultural que atravessa a sociabilidade midiática brasileira a partir do meio radiofônico e dos seus enraizamentos na economia, na política e na formação cultural do país. Nessa seção, extraio o radiojornalismo como a principal matriz de interesse da pesquisa.


			O Capítulo 3 “Panorama das rádios AM de São Luís” é uma exposição sobre o histórico e a propriedade das emissoras, suas vinculações com grupos político-empresariais e comentários sobre a grade de programação. Organizei esse item nas subseções 3.1 “As emissoras de rádio AM no município de São Luís”; 3.2 “Os programas jornalísticos das rádios AM em São Luís e a participação dos ouvintes”; 3.3 “Os programas ‘Ponto Final’ e ‘Manhã Difusora’”; 3.4 “A Sociedade dos Ouvintes Maranhenses de Rádio (Somar). Respectivamente”, esta disposição tem o objetivo de descrever e caracterizar os formatos jornalísticos e discorrer sobre a audiência.


			“A palavra falada em pulsação”, título do Capítulo 4, corresponde ao corpo teórico da pesquisa. No item 4.1, “A sintonia dos Estudos Culturais”, apresento um panorama das ideias e conceitos dos autores culturalistas, destacando a emergência dos estudos de recepção. A seção 4.2 “Oralidade, rádio e retórica” condensa os fundamentos da relação entre o orador e o auditório, tendo como principais referências os conceitos formulados por Aristóteles (1959) e Vieira (2013). A seção 4.3 “Ouvintes falantes: a prática retórica da audiência” sistematiza os conceitos aristotélicos aplicados à ação dos ouvintes nos programas jornalísticos, fechando o ciclo na utopia de Bertolt Brecht sobre o rádio em uma perspectiva de diálogo.


			No Capítulo 5, “Os caminhos da pesquisa”, discorro sobre o Mapa das Mediações (MARTÍN-BARBERO, 2009), por meio de uma exposição sobre Estado, mercado e comunicação, alinhando Gramsci e os estudos culturais latino-americanos na perspectiva do tensionamento da recepção diante da força dos meios. Nesse contexto, faço a exposição sobre os momentos e as mediações e, em seguida, descrevo a relação entre São Luís e o rádio, bem como as técnicas de pesquisa.


			O Capítulo 6 “Produção e recepção dos programas jornalísticos” confronta os achados empíricos e a fundamentação teórica. O Capítulo 7 “A espiral do Mapa das Mediações: audiência em movimento na ágora eletrônica” contorna o trabalho interpretando o ativismo dos ouvintes à luz das mediações complementares: tecnicidade e ritualidade; e das mediações em diálogo: socialidade e institucionalidade.


			


			

				

					1  AM (Amplitude Modulada) e FM (Frequência Modulada) são processos de modulação das ondas hertzianas. Uma das vantagens das emissoras em AM é a capacidade de propagação, permitindo atingir longas distâncias. Porém, a qualidade do som está sujeita a ruídos e interferências. As rádios FM têm menor alcance, mas a qualidade do som é melhor. Essa diferença estabeleceu parâmetros de programação para os dois tipos de emissora: FM voltada para música e AM focada em jornalismo.


				


				

					2 Blog do Ed Wilson: https://edwilsonaraujo.com/.


				


				

					3 Das seis emissoras restam apenas três. A Difusora AM (680 Khz) migrou para a Nova FM (93.1 Mhz); a São Luís AM (1340 Khz) migrou para Massa FM (98.5 Mhz); a Capital AM (1180 Khz) foi desativada após a invasão do terreno onde estavam instalados os transmissores e a depredação dos equipamentos.


				


				

					4  Roberto Fernandes faleceu em 21 de abril de 2020, em decorrência de complicações da Covid-19.
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			O LEGADO DA RÁDIO NACIONAL: MATRIZES CULTURAIS DO BRASIL SONORO


			Neste capítulo, apresento um recorte sobre as matrizes culturais do rádio brasileiro para evidenciar o processo de mutação no conteúdo e na forma das emissoras, extraindo as transformações que configuraram o rádio informativo e os seus reflexos no Maranhão, especialmente nos programas jornalísticos marcados pela participação da audiência, em São Luís. 


			Para evitar longas narrativas sobre a história do rádio no Brasil, defino a etapa pertinente ao enquadramento do objeto de estudo nesta pesquisa. Se a proposta é estudar o rádio à luz da cultura, tive de demarcá-lo no movimento mais geral da conjuntura política e econômica onde floresceram e consolidaram-se o nacionalismo, o populismo e o desenvolvimentismo: três orientações político-ideológicas significativas no arco temporal que se estendeu da ascensão de Getúlio Vargas, a partir de 1930, até o governo de Juscelino Kubitscheck (1956-1961). Nesse período, interessou, sobretudo, o papel da rádio Nacional do Rio de Janeiro como prática cultural (GOLDFEDER, 1980) marcante nos primeiros passos da comunicação eletrônica de massa no Brasil. 


			A partir dos anos 1930, na ascensão de Getúlio Vargas, o Brasil adotou um caminho de desenvolvimento baseado na substituição das importações e ingressou em uma perspectiva de industrialização. Nesse cenário, a transição do modelo agrário-exportador para o industrial provocou a demanda por um mercado consumidor e a necessidade de investimentos na infraestrutura urbana, forçando o deslocamento populacional do campo para as cidades, onde estavam concentradas as fábricas incipientes e começava a ganhar forma o Brasil moderno. 


			Conjugavam-se, portanto, três características fundamentais na formatação do período iniciado por Getúlio Vargas: o crescimento das cidades, a institucionalização das relações contratuais trabalhistas (exigência da industrialização) e a busca da construção de uma identidade nacional. Esse contexto foi fundamental para o incremento de novas bases econômicas e culturais do Brasil, encaixando-se nessa perspectiva a necessidade de anunciar esse país aos brasileiros, por meio do rádio. A primeira etapa da Era Vargas, de 1930 a 1940, demarcou a gênese da comunicação eletrônica de massa, conectando o núcleo geográfico do poder — o Rio de Janeiro — aos mais longínquos recantos do país.


			No país já consolidado pela expressiva participação dos jornais impressos na conjuntura econômica, política e social, em meados da década de 1930, é criada a rádio Nacional do Rio de Janeiro, emissora de maior abrangência em todo o país, no topo da audiência, atuando como dispositivo de controle social e focada nas classes média e operária. A hegemonia da rádio Nacional ocorria em função de vários fatores: tinha a maior potência nos transmissores e qualidade superior nos demais equipamentos, contratou os melhores profissionais (roteiristas, produtores, grupos musicais, técnicos e artistas) e, consequentemente, capturava as verbas publicitárias das maiores empresas multinacionais atuantes no país (CALABRE, 2004). 


			A rádio Nacional foi beneficiária de uma série de medidas jurídicas e administrativas que possibilitaram seu crescimento diante das concorrentes. Sob a proteção do governo Getúlio Vargas, a emissora pôde captar receita publicitária e operava como empresa privada, mesmo tendo sido encampada pela União, em 1940. A contratação de profissionais selecionados, melhoria nos equipamentos de estúdio e transmissão, bem como a diversificação da programação, colocaram a emissora em condições de produção e difusão bem mais vantajosas que as demais. Segundo a autora, “Aos poucos, ampliou sua potência e seu elenco, introduziu novas formas de fazer rádio e acabou cobrindo todo o território brasileiro através de ondas curtas e médias”. (HAUSSEN, 1997, p. 42).


			Cobrindo as mais longínquas regiões do território nacional, a emissora penetrou nos lares brasileiros e transbordou para os bares, quitandas, armazéns, barbearias e outros estabelecimentos comerciais ou de prestação de serviços, consolidando o hábito de ouvir e conversar sobre os programas. Os comentários nas reuniões de família e entre os vizinhos que se juntavam para ouvir as transmissões foram institucionalizados no Brasil pelas ondas da rádio Nacional, cuja programação ia das aulas de ginástica à apresentação de orquestras. Para a autora:


			As transmissões radiofônicas, associadas ao cinema, levam a moda da capital ao interior. A forma de falar é alterada, as gírias presentes nas músicas e nos programas vão sendo incorporadas ao cotidiano dos ouvintes. As propagandas (muitas vezes locais) revelam o que é consumido nos centros urbanos, despertando a curiosidade do morador do interior para os hábitos da cidade, criando uma sensação de proximidade e de identidade entre as regiões. (CALABRE, 2006, p. 30).


			O ingresso dessa emissora na vida nacional teve, pelo menos, quatro desdobramentos. O primeiro diz respeito à sociabilidade proporcionada pelo rádio aos grandes contingentes populacionais do Brasil urbano, caracterizado pela nascente industrialização e as consequentes demandas de entretenimento para os trabalhadores das fábricas e suas famílias, agregados em novos conglomerados humanos. O foco do rádio, até então, era o entretenimento. Caudatário dessas duas características, o rádio serviu também para agregar valor aos produtos industriais, através da publicidade, fomentando uma atividade econômica em efervescência na dinâmica de um crescente mercado produtor, gerado na indústria; e consumidor, motivado pelos apelos da publicidade (FERRARETTO, 2009).


			O segundo caracteriza-se pela capacidade mobilizadora do rádio, quando o meio atinge o apogeu, nos anos 1940 e 1950, deflagrando a incitação e o agrupamento da audiência nos programas de auditório e a rivalidade entre ídolos, estrelas e fãs. É o tempo das radionovelas, do radioteatro, do humor, dos programas musicais e informativos (GOLDFEDER, 1980).


			A rádio Nacional, em uma perspectiva de integração nacional por meio dos bens simbólicos culturais veiculados na sua vasta programação, consegue dar unidade à diversidade do Brasil, deixando repercutir nos seus microfones as multiformas culturais presentes no repertório musical, nos estilos de apresentadores, atores, performers, cantores e cantoras, fã clubes e aguerridas disputas entre artistas (elevados à condição de mito) e seus seguidores.


			O entretenimento era, portanto, uma característica lúdica também ancorada no aspecto econômico, pelo viés da publicidade. A lógica do consumo estava presente no rádio mediante a imersão nas subjetividades dos artistas, proporcionada pelas revistas especializadas, mas, sobretudo, na rádio Nacional. As cantoras Marlene e Emilinha Borba, mitificadas, inseriam-se no sonho de consumo dos alegres fãs pobres. Diz a autora:


			Com isso queremos salientar a função basicamente projetiva ocupada pela cantora no mundo das expectativas e ansiedades destas camadas sociais. Para que se mantivesse, portanto, a ilusão de que ‘as oportunidades estão abertas para todos’ era preciso que se acenasse com algumas válvulas de escape e realização ainda que no plano meramente simbólico. O mundo das mercadorias, espaço prometido pela política desenvolvimentista, deveria encontrar uma fórmula de participação, no cotidiano das classes dele excluídas através dos mecanismos acionados pelos meios de comunicação de massa. O acesso a este universo do consumo como realização concreta do mito da mobilidade social, vai ser desenhado pela imagem da cantora e acompanhado no plano do imaginário pela legião de seus ‘seguidores’. (GOLDFEDER, 1980, p. 57).


			O aspecto informativo é o terceiro desdobramento a considerar na configuração do rádio em interface com a economia, a política e a cultura no Brasil industrial. As novas massas urbanas carecem não só de entretenimento, mas de informação. A notícia passa a ser um produto fundamental no espectro radiofônico, moldada nos padrões do Repórter Esso, cujo modelo serviu de inspiração para guiar uma nova forma de narrar os fatos na perspectiva da oralidade eletrônica. O texto para ser falado, o desenvolvimento de uma técnica específica de produção de notícias para o rádio e o grande universo de ouvintes dispostos a consumir notícias instituiu uma nova dinâmica nas relações entre os produtores e os consumidores de conteúdo radiofônico. O Repórter Esso, mitificado como portador da verdade, ganhou o status de ícone da credibilidade (KLÖCKNER, 2011a).


			Percorrendo os outros três desdobramentos (político-econômico, entretenimento e informativo), o rádio afirmou-se como artefato cultural que, aos poucos, foi aperfeiçoando seu viés industrial voltado para a comunicação de massa. O rádio dos anos 1950, quando atingiu o auge, representava um símbolo de unidade nacional, pelas suas características de popularidade, abrangência, penetração, agilidade, sensorialidade, proximidade, fidelização e instantaneidade (ZUCULOTO, 2004). O viés cultural do rádio englobava o advento da oralidade eletrônica, a celebração de uma técnica que permitia falar para milhões de pessoas, a capacidade de entretenimento do meio, o potencial difusor de mercadorias (por meio da publicidade), o elemento do entretenimento e, sobretudo, o esteio da sociabilidade da massa urbana pulsante no Brasil industrial.


			Todo o arcabouço cultural do rádio manifestava-se na dinâmica das relações sociais, políticas e econômicas que o meio estabeleceu. Instalado nos centros urbanos, sintonizava o Brasil rural. Mediante os seus múltiplos gêneros, costurava a diversidade brasileira na profusão de vozes, sons, estilos e criava um tipo específico de audiência, aquela que ia aos programas de auditório, ao vivo, consumir face a face. Assim, as distintas formas de ouvir refletem a dimensão sensorial provocada pelo som. Segundo a autora, “Foi assim com o rádio, que permitiu acrescentar novas vozes às nossas referências pessoais cotidianas e redimensionou o ouvir, encurtando distâncias e interferindo em nossos sentidos de identidade e pertencimento” (KASEKER, 2012, p. 33).


			Nesse contexto, mobilizava o universo lúdico, movimentava a mola propulsora do consumo e difundia a informação como produto cultural simbólico essencial à sociabilidade. Essas camadas instituem o rádio como elemento produtor e mobilizador de sentidos. A conexão possível entre rádio e cultura é analisada no estudo sobre uma rádio de audiência popular, explorando os sentidos da escuta junto a um grupo de mulheres ouvintes. Segundo o autor:


			Caso se partisse para uma periodização do rádio no Brasil, levando em conta o processo histórico do próprio meio, de como se desenvolveu enquanto meio, verificar-se-ia que é um fenômeno popular por excelência. Logo após sua introdução no país, em que se mantinha através de clubes e associações de restrito acesso à população em geral, tomou o caminho das massas [...]. (GRISA, 2003, p. 25-26).


			Alinhado a Ortriwano (1985) e Haussen (1997), na perspectiva do rádio como primeiro veículo de massa do Brasil, Grisa (2003) evidencia a penetrabilidade desse meio de comunicação no espaço doméstico e do suporte político ao populismo. Concomitante a uma nova dinâmica econômica nacional, fruto de uma guinada política, o rádio constituiu um tonificante cultural de fundamental importância na formação social do Brasil. A rádio Nacional estruturou-se nos moldes de uma empresa de comunicação moderna, articulada às transformações econômico-culturais do Brasil na década de 1930. Segundo o autor:


			Nesta época, portanto, o rádio vive uma dupla situação: possui um esboço de mercadoria que é, então, a sua programação e, ao mesmo tempo, serve de suporte para a divulgação de anúncios de outros setores da atividade econômica. O ouvinte, ao receber o produto básico do veículo, seus programas, consome também mensagens publicitárias e, adquirindo o anunciado, acaba por, de forma indireta, sustentar a emissora, dependente da verba publicitária, sua fonte de recursos, única em tese. Em tese, porque na situação brasileira o Estado aparece, não raro, como financiador de empreendimentos. (FERRARETTO, 2009, p. 100).


			A interferência do governo federal, ao encampar a rádio Nacional do Rio de Janeiro, proporcionou as condições para que ela se transformasse em um vigoroso fenômeno de audiência no Brasil. Segundo o autor, “uma espécie de emissora estatal com publicidade privada” (FERRARETTO, 2009, p. 100). Do ponto de vista tecnológico, o rádio inaugurava a oralidade na fase eletrônica, acentuada com a chegada da televisão, nos anos 1950. Porém, o choque tecnológico do audiovisual provocou uma crise. A posição soberana, até então ocupada pelo meio radiofônico, cede lugar à sedução da imagem. A televisão levou do rádio os atores, cantores, roteiristas, produtores, criadores e grande parte da publicidade, provocando uma crise econômica e, consequentemente, quebra da audiência.


			Nesse período, o rádio se refez. Quando perdeu o teatro, a novela e os programas de auditório, viu-se diante de um vazio na grade de programação, que passou a ser preenchido pelo incremento do jornalismo, reinventado, aperfeiçoado a partir da experiência acumulada no Repórter Esso, paradigma do radiojornalismo no Brasil. A profissionalização das empresas, o aperfeiçoamento da técnica de redação do texto falado, as coberturas ao vivo e os repórteres na rua fizeram do jornalismo uma nova camada no processo de construção da realidade brasileira. Saindo das redações, o rádio partiu para as transmissões ao vivo, colocando os repórteres diretamente na cobertura dos acontecimentos. O rádio ganhou agilidade e instantaneidade, a partir da utilização de novos dispositivos tecnológicos capazes de acelerar o processo de produção e circulação do noticiário.


			Na ausência da novela, do teatro e do humor, sequestrados pela televisão, o rádio se refez com notícias, reportagens, entrevistas e acompanhamento dos fatos nos locais de eclosão. Além disso, o ganho tecnológico deu ao rádio um salto de qualidade. Com o transístor, o aparelho se libertou das válvulas e das tomadas, ficou menor, portátil, leve. A caixa sonora saiu da sala e passou a ser facilmente transportada dentro e fora de casa, na roça e na cidade. Em uma perspectiva cultural, o meio radiofônico agregava as camadas política, lúdica, econômica e informativa.


			A dinâmica do surgimento dos novos meios provocou modificações na audiência, na forma de consumir os produtos audiovisuais. Diante do crescimento e consolidação da televisão, o rádio perdeu a força dos programas de auditório ao vivo. O auditório da televisão é a sala de estar, coletiva. A audiência do rádio tornou-se individualizada, difusa, fora do antigo auditório acalorado e barulhento. O aparelho portátil criou o ouvinte solitário, com a caixa sonora posta em qualquer canto da casa ou colada no ouvido. 


			Porém, o declínio da audiência ativa nos programas de auditório, aos poucos, foi superado com a introdução e a popularização do telefone, possibilitando um novo tipo de aproximação entre os apresentadores e os ouvintes. A mediação tecnológica, mais uma vez, colocou a audiência em condições de exercer um certo protagonismo diante da voz autorizada do locutor. Assim, o rádio voltou a ter condições de atender às demandas dos ouvintes.


			Os programas de auditório traziam as marcas de um tipo especial de participação dos ouvintes em plataformas de acesso que permitiam o contato direto com apresentadores e artistas, sedimentando os principais elementos mobilizadores do público e fidelizadores da relação com a emissora (GOLDFEDER, 1980). Os fã-clubes e as apresentações de auditório eram as principais referências do rádio participativo já nas décadas de 1940 e 1950. O rádio como tambor tribal (MCLUHAN, 1969) nunca esteve tão atual.


			As leituras da rádio Nacional convergem para caracterizar a emissora com um perfil notadamente popular, abrindo os horizontes do rádio no Brasil, que nascera elitizado, acessado apenas pelos clubes de ouvintes e focado em música clássica e ópera, em que pesem as intenções de Roquette Pinto de fazer do espectro radiofônico uma plataforma eminentemente educativa.


			Como prática cultural, a rádio Nacional mirava um público específico, oriundo das camadas populares, empregados do comércio e operários da indústria nascente no Brasil, com forte presença feminina nos programas ao vivo (GOLDFEDER, 1980). Criada como empresa privada, foi estatizada por Getúlio Vargas, em 1941, tornando-se a emissora oficial do governo brasileiro.


			Sob a égide do nacional-desenvolvimentismo e dos bordões “50 anos em 5” e “governar é construir estradas”, o governo Juscelino Kubitscheck (JK) radicalizou o processo de industrialização do Brasil e o ingresso do capital internacional na indústria automobilística e de eletrodomésticos, a partir da segunda metade da década de 1950. Visando integrar e modernizar o país, acelerou o endividamento externo da economia nacional com altos investimentos 
em infraestrutura, energia e estradas. Assim, os anos JK criaram as bases para uma nova lógica de consumo decorrentes da expansão industrial e da migração de grandes contingentes populacionais para as cidades. 


			A urbanização do país teve reflexos na comunicação, porque o crescimento da indústria necessitava de apelos ao consumo. Nesse período, a profissionalização das agências de publicidade e o ingresso de empresas estrangeiras especializadas em técnicas de propaganda e marketing encontraram um vasto mercado consumidor que se expandiu até os anos 1970, quando o rádio FM ganhou força no Brasil e demarcou um novo modelo no dial, com melhor qualidade de som (estéreo), voltado para um público jovem, consumidor de música e publicidade. O rádio AM voltou-se para o jornalismo e a prestação de serviços, as coberturas ao vivo e a participação da audiência. Segundo o autor: “As emissoras AM estão mais vocacionadas ao ‘rádio que fala’, isto é, ao jornalismo e à prestação de serviços, enquanto o FM se destina mais à música” (MARANINI, 2001, p. 65). Esse fenômeno encontrou sustentação no desenvolvimento da indústria fonográfica e na disseminação dos aparelhos eletrodomésticos, os toca-discos, gravadores e rádios portáteis cada vez mais sofisticados. 


			As bases industriais plantadas por Juscelino Kubitscheck nos anos 1950 tiveram repercussão na década de 1970, quando as multinacionais que monopolizavam a produção e a distribuição de discos tiveram dois afluentes: a expansão dos aparatos tecnológicos para escutar música e um amplo mercado consumidor buscando entretenimento nas ondas do rádio FM, contando também com a pressão do lobby das companhias fonográficas junto às emissoras (MORELLI, 2009). Porém, o crescimento das FM não decretou a morte das AM. Elas se recompuseram no rádio voltado para o jornalismo, incrementando os formatos dos programas e a participação da audiência.


			Assim, o legado da rádio Nacional desdobrou-se em diferentes peculiaridades por todo o Brasil. No Maranhão, o rádio AM sedimentou os programas jornalísticos, cuja marca é a forte participação da audiência, característica das emissoras sediadas em São Luís.
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			PANORAMA DAS RÁDIOS AM DE SÃO LUÍS


			Neste tópico, apresento no item 3.1 uma breve exposição sobre as emissoras de rádio AM sediadas em São Luís, destacando dados históricos, controle acionário, eventuais vinculações com grupos políticos e o registro dos programas jornalísticos com a participação dos ouvintes, desde os anos 1990. As seis emissoras estão reduzidas a três, na atualidade. A Capital AM (1180 KHz) foi extinta em outubro de 2017, após a destruição dos equipamentos no parque de transmissão, em um ato de vandalismo atribuído a um grupo de sem-teto que pretendia ocupar o terreno de propriedade da emissora. Em setembro de 2018, houve a migração da Difusora AM (680 KHz) para Nova FM (93.1 MHz). A Pan News/São Luís AM (1340 KHz) foi desativada em setembro de 2020 e migrou para a Massa FM (98.5 MHz). Estão em funcionamento apenas a Educadora AM (560 KHz), Mirante AM (600 KHz) e Timbira AM (1290 KHz).


			Algumas informações contidas neste capítulo são provenientes do meu cotidiano de ouvinte durante, pelo menos, 20 anos, sendo mais de uma década de monitoramento constante dos programas, em trabalho de assessoria de comunicação. A partir do segundo semestre de 2013, o acompanhamento das emissoras passou a ser sistemático, organizado, metódico e planejado, com o início da pesquisa empírica.


			Percorrendo o dial da esquerda para a direita, o texto segue a ordem de 560 KHz até a 1340 KHz. No item 3.2, exponho a origem e o perfil dos programas jornalísticos, as suas principais características e alguns tópicos sobre a participação dos ouvintes. No 3.3, disponibilizo uma explanação dos programas “Ponto Final” (Mirante AM, apresentado por Roberto Fernandes) e “Manhã Difusora” (Difusora AM, apresentado por Silvan Alves). O surgimento e as características da Sociedade dos Ouvintes Maranhenses de Rádio (Somar) estão no item 3.4.


			3.1 AS EMISSORAS DE RÁDIO AM 
NO MUNICÍPIO DE SÃO LUÍS


			A Educadora AM (560 KHz) pertence à Igreja Católica, vinculada à Fundação Dom José de Medeiros Delgado (Fundel), que também administra a TV Nazaré São Luís, afiliada à TV Nazaré. A rádio foi fundada em 12 de junho de 1966 pela Arquidiocese de São Luís. A rádio não está atrelada a nenhum grupo político-midiático ou partidário. Nos anos 1990, foi pioneira na veiculação dos programas jornalísticos com a participação dos ouvintes, sendo o “Roda Viva” a principal referência. Nesse período, a rádio tinha programas identificados com as pastorais sociais influenciadas pela chamada ala progressista católica, que seguia orientação da Teologia da Libertação. A programação esportiva e o jornalismo alavancaram a audiência da emissora. Em 1999, a Educadora AM notabilizou-se pela transmissão ao vivo das sessões integrais das Comissões Parlamentares de Inquérito (CPIs) do Crime Organizado e do Narcotráfico, realizadas na Assembleia Legislativa, repercutindo as investigações que resultaram em prisões de políticos, empresários e delegados do Maranhão. A cobertura das CPIs rendeu à Educadora AM uma das maiores audiências no rádio do Maranhão.
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